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APRESENTAÇÃO

A arte, neste e-book, dá textura e compõe os sentidos que estão presentes em cada 
um dos capítulos, comentados e discutidos por seus autores, reafirmando a necessidade 
de existência da arte. A arte constitui-se na experiência dos sujeitos com a obra e da obra 
com seus apreciadores, pois todos nós temos uma relação de aproximação com o fazer 
artístico como representação das atitudes humanas.

É preciso compreender quantos segredos podem ser descobertos em cada 
modalidade artística e quantas artes podem ser comentadas. A arte nos possibilita viajar 
sem que saiamos do lugar de origem, ela nos envolve em um processo de planejamento, 
apreciação, produção e análise, pois as redes de saberes artísticos inserem os sujeitos 
em um processo contínuo de investigação.

A arte constitui-se a partir de um objeto artístico em que tal objeto pode ser 
interpretado pelo olhar do observador, pois a reconstrução interpretativa de cada obra 
de arte é única, nenhum olhar é igual ao outro ao observar as nuances, os sentidos e os 
sentimentos que as obras de arte possibilitam. O que seria de nós sem o papel essencial 
da arte?

Desde a pré-história, já nas chamadas pinturas rupestres, percebemos que as 
marcas artísticas vêm sendo adaptadas aos contextos de utilização. Embora como muitos 
pensam a arte não tem apenas o poder de encantar, mas também de problematizar 
questões e propor as soluções para os contextos comunicativos, poéticos e estéticos.

As linguagens artísticas exigem planejamento para sua execução e podem ser 
percebidas tanto no teatro, na dança, nas artes visuais, nas artes cênicas quando na 
música. Assim, a arte é vista como experiência e a principal e maior vivência artística 
está na constituição do texto em que os saberes poéticos e estéticos são e podem ser 
compartilhados nas possibilidades contextuais.

Todos os capítulos que dão formas a este e-book trazem os leitores para os contextos 
mágicos, eficazes e necessários possibilitados pela arte. Com isso desejamos excelentes 
reflexões e que o colorido dos trabalhos os auxilie na coloração do mundo desbotado, 
pois a experiência da arte fortalece-se, reconstrói-se e estabiliza-se na instabilidade de 
olhares apreciativos atento às pinceladas, aos passos marcados, às feições, aos sons e 
ao deslizar da caneta no papel tornando o texto uma prosa poética, artística e iluminada 
no palco da existência.

Ivan Vale de Sousa
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O ENCONTRO E A FUGA DA CIÊNCIA E DA FICÇÃO 
CIENTIFICA NO CINEMA NACIONAL E NA HISTÓRIA 

DO POVO BRASILEIRO

CAPÍTULO 8
doi

Data da submissão: 17/04/2020

Vitor de Almeida Sawaf
UNESPAR – CAMPUS CURITIBA II – FAP 
(Faculdade de Artes do Paraná)/ Cinema e 

Audiovisual
Curitiba – Paraná

http://lattes.cnpq.br/1536172669529554 

RESUMO: O texto visa apresentar um panorama 
histórico elencando três filmes do cinema 
brasileiro que utilizam elementos do gênero de 
ficção científica e/ou elementos científicos, de 
tecnologia e de eletrônica – tratando o tema 
como algo possível em qualquer lugar que se 
desenvolva o cinema, não só em países com 
indústria cinematográfica forte e consolidada. 
Através da introdução das obras “O Homem 
do Sputnik” (Carlos Manga, 1959), “Excitação” 
(Jean Garrett, 1976) e “Branco Sai, Preto Fica” 
(Adirley Queirós, 2014) questões que permeiam 
os diferentes filmes serão levantadas, ligadas 
a recortes históricos e contextos variados, 
trazendo a tona a existência e a negação da 
ciência, de objetos científicos e de pesquisa 
científica no Brasil. Bem como se buscara 
discutir o fato do país ser fortemente atrelado a 

uma cultura de sincretismo religioso combinado 
com um distanciamento da população em geral 
para com a ciência e a tecnologia enquanto 
produção e não apenas uso, conectando ambos 
os pontos com a ideia de uma “identidade 
nacional” presente na vida do povo e nos filmes.
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1 |  O ENCONTRO E A FUGA DA CIÊNCIA E DA FICÇÃO CIENTIFICA NO CINEMA 

NACIONAL E NA HISTÓRIA DO POVO BRASILEIRO

O presente constantemente se molda sobre o reflexo do passado, principalmente se 
nos basearmos na etnografia das populações, em suas miscigenações e nos moldes de 
vida que foram impostos ao mundo pelo período de colonizações, revolução industrial, 
capitalismo e globalização. 

O planeta passou a girar numa lógica diferente durante o século XX, hoje vivemos 
ao reflexo disso em conjunto ao reflexo de um passado anterior. No Brasil é fácil perceber 
estes moldes que não escolhemos, com o qual apenas convivemos. Nossa nação é 
jovem em comparação com os continentes de civilização consolidadas há séculos. Este 
território foi invadido e teve sua população praticamente inteira trocada e renovada com 
a colonização de caráter imperialista (portugueses, espanhóis, franceses), escravagista 
(sobre a população africana), de busca de trabalho nos campos do sul do país e na cidade 
de São Paulo (italianos, japoneses, alemães, poloneses etc.) e recentemente com a 
migração destinada a metrópoles de populações de países em conflitos ou não (chineses, 
venezuelanos, haitianos, levantinos etc.). Devido a constante “invasão” de seu território e 
a relação aberta com o mundo nas últimas décadas, o Brasil se insere numa posição de 
contrastes únicos, de classes e de modos de vida. Porém, paralelamente, o imperialismo 
constante nos introduziu a tecnologia e a mecanização dos meios de produção, criação e 
comunicação iniciados pela revolução industrial. 

Se a lógica do mundo mudou, foi por causa de uma nova maneira de lidar com a 
criação de maquinário tecnológico. Em cem anos, o planeta avançou neste sentido o 
que não tinha avançado em seis mil anos de civilizações, se formando, desenvolvendo 
conhecimento, anexando terras invadidas e depois se autodestruindo ou desaparecendo 
em guerras. A velocidade das máquinas alterou o rumo de nossas vidas, porém, quem criou 
e cria tais máquinas e tais tecnologias, que são tão comuns cotidianamente no presente, 
não somos nós, brasileiros. Praticamente tudo vem da China, dos EUA, da Alemanha, da 
Inglaterra e do Japão, ou seja, de países mais desenvolvidos em informação e ciência 
atualmente. 

A lógica de vida do brasileiro é comportar todas as novas invenções sem ser o 
detentor de nenhuma, dividindo a população (não igualitariamente), no século XX, entre 
os que conviviam diariamente com tecnologias simples, como eletricidade e carros, e que 
já tinham uma noção do potencial futurístico de toda a tecnologia que recebíamos mesmo 
sem buscar entendê-las – população das cidades – e entre aqueles que continuaram 
vivendo nos campos com pouca relação com as novas invenções cotidianas, pensando 
pouco a fundo sobre elas e suas consequências, as tratando como algo distante ou de 
valor extremamente alto. Atualmente, em decorrência do boom das cidades grandes, é 
possível ver o apagar da linha divisória entre a população para com a tecnologia eletrônica 
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e de mecanização, uma vez que no presente se convive massivamente com televisões, 
carros, geladeiras, celulares, computadores, energia elétrica etc.

Neste mundo tecnológico e moderno se fez brotar uma forma de arte, expressão e 
representação da vida advindo da revolução industrial, o cinema, a arte nascida numa 
realidade fabril. Meio que foi recebido no Brasil como foi recebido em todo mundo, com 
cautela por classes mais altas e com euforia e animação perante uma nova forma de 
entretenimento mais profunda nas camadas da vida e da imagética e também mais 
rápida para classes baixas que o teatro ou que a leitura de livros e textos. O cinema se 
desenvolveu rapidamente, não por acaso, nas nações que detinham o poder de domínio e 
fabricação das diretrizes da revolução industrial. EUA, Inglaterra, França, Alemanha. Com 
tanta carga de filmes foi inevitável o surgimento de gêneros que comportavam expectativas 
do público de acordo com seus gostos. E logicamente existiram filmes que falaram sobre 
máquinas, tecnologias e a relação de nós, humanos, com as mesmas. Uma vez que 
estas relações já eram muito presentes no mundo da literatura por exemplo, de onde a 
noção dos gêneros foi importada. Apesar do aumento da popularidade da ficção científica 
na atualidade devido a percepção dos rápidos avanços tecnológicos, o segmento se fez 
presente no cinema logo em seus primeiros quarenta anos de vida, principalmente na 
Alemanha e nos EUA. Explorando as angustias de um mundo extremamente modernizado, 
entrelaçando relações psicologias, humorísticas, de suspense e de terror com o cotidiano 
da Terra pós-revolução industrial. 

O cinema no Brasil tem uma história diferente justamente por ser o oposto das 
nações que ditavam regras maquinais e de cinema. Num lugar onde a lógica industrial 
da sétima arte vingou por um curto período de tempo, não se fez nascer separações 
de gênero tais quais a de países com cinema altamente desenvolvido. Popularmente, o 
gênero brasileiro mais assistido antigamente, quando o país chegou a desenvolver um 
sistema industrial de estúdios, e hoje em dia, graças a apenas um estúdio de televisão 
que faz a lógica industrial do cinema ainda existir aqui, é a comédia. Por outro lado, o 
Brasil é repleto de um cinema dramático e autoral proveniente de sua condição de país 
subdesenvolvido (familiarizando o meio cinematográfico nacional com cinema de baixo 
custo) e do período de movimento global nos anos 60 de transformação do cinema para 
que se tornasse mais “regional” e fiel a história de cada país e de suas populações. Se 
tornando comum a questão de gênero em geral ter limites frágeis, pelo distanciamento 
com a realidade de produção existente nos EUA, por exemplo e pela vontade autoral de 
realizadores nacionais. 

O falar de tecnologia era e continua uma exceção num país colonizado, de crenças 
variadas, com distanciamento na criação e invenção de ciência. A questão de gêneros 
menos marcados, filmes mais livres neste sentido, fez o lado especulativo e fantástico 
da sétima arte caminhar mais próximo com um misticismo e com um realismo fantástico 
que pode ser mais natural para os povos da América Central e do Sul. Ou nem existir 
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em muitos períodos, sendo mais comum o fantástico em conteúdos de literatura e em 
telenovelas. Porém, não se deve se enganar, um país de terceiro mundo como o Brasil 
conviveu com expansão das máquinas e convive com a tecnologia eletrônica e com a 
mecanização dos meios. Sem contar todo o tom aventuresco negativamente, utópico e 
progressista que se deu a formação do Brasil. Criando aqui um território natural para e 
existência da abordagem da ciência e da tecnologia no cinema, por mais que seja pouco 
explorado. 

Partindo da inexistência de tantas marcações e fórmulas de gêneros em nações não 
imperialistas, podemos observar, paralelamente, que nenhum fenômeno cinematográfico 
é exclusivo de nações poderosos se todo o globo absorveu e percebeu os impactos da 
modernização e da globalização; como coloca Alfredo Suppia em seu estudo sobre o 
cinema de ficção científica brasileira, “Atmosfera Rarefeita: A Ficção Cientifica no Cinema 
Brasileiro”, em resposta ao teórico estadunidense John Baxter que defende que o gênero 
de ficção científica no cinema é por excelência norte-americano:

Advogar a nacionalidade da FC não seria contraditório em relação aos princípios 
norteadores desse gênero? A globalização, processo não muito recente segundo alguns 
autores, mais a notória produção internacional de filmes de FC, não seriam fatores de 
peso para a análise de um cinema universal de ficção científica? […] Nem o cinema 
de ficção científica, nem tampouco a literatura do gênero, são fenômenos restritos a 
nacionalidade. A FC é, hoje, um fenômeno transfronteiriço. Portanto, existe sim cinema 
de FC no Brasil e demais países da América do Sul, assim como no leste europeu, na 
Turquia, na Coreia do Sul, na África, Índia e demais localidades do globo. Numa palavra, 
onde há cinema corre-se o risco de haver cinema de FC. (SUPPIA, 2013, p. 15-17). 

Em outro momento Suppia ainda completa discorrendo sobre a iconografia da ficção 
científica para com a formação histórica do Brasil:

No fundo, o Brasil tem grande afinidade com a ficção científica. O próprio “projeto” de 
Brasil se rende ao imaginário da FC sem muita dificuldade. Desde seu início, como 
colônia de exploração, passando por suas diversas experiências econômicas e sócias, 
pelo projeto de uma capital futurista como Brasília, até os dias atuais […] “País do 
futuro”, o famoso predicado proposto por Stefan Zweig (1881-1942), é o que o Brasil 
parece sempre ter sido (e continua sendo), e talvez nisso resida sua afinidade tácita 
com a FC. Um país multicronológico e multifacetado, que abriga tanto o arcaico quando 
o moderno, e em espaços incrivelmente compactados. Em cidades como São Paulo ou 
Rio de Janeiro, basta ir de um bairro a outro para se viajar da “Bélgica” a “Bangladesh”, 
ou do século XIX ao XX. (SUPPIA, 2013, p. 349).

Sendo clara esta relação mais distanciada com gêneros no cinema brasileiro, 
porém confirmando a afinidade do Brasil com temas tecnológicos, se propõem agora a 
construção de um panorama histórico do entrelaçamento de produções fílmicas nacionais 
com abordagens amplas e estruturais para a narrativa das obras sobre tecnologia (não 
necessariamente envolvendo ficção científica) e suas relações com a população através 
das personagens apresentadas, buscando elementos a serem pontuados em três filmes 
de períodos, movimentos cinematográficos reconhecidos e nominados e de construção 
de personagens de classes e maneiras de vida diferentes entre cada uma das obras.
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1.1 O HOMEM DO SPUTNIK (CARLOS MANGA, 1959) – A TECNOLOGIA PARA NÃO 

SER CONHECIDA, APENAS VENDIDA

Ao apagar das luzes da existência da Companhia Cinematográfica Atlântida, Carlos 
Manga, um dos mais prolíficos diretores do meio carioca na época, deixou marcado 
na história do cinema brasileiro uma chanchada que batia de frente com produções 
do próprio estúdio que vieram antes, desmontando o estigma de comédias musicais 
carnavalescas e fáceis rotuladas pelos críticos da época sobre os filmes da Atlântida. 
Em um filme de comédia rodado grande parte em estúdio, O Homem do Sputnik fala da 
condição sonhadora, no que tange o capitalismo, da população brasileira que até então 
vivia dividida entre os campos e as cidades urbanizadas em contraponto com a “guerra” 
armamentista e tecnológica que acontecia entre as nações mais poderosos do globo.

No filme, Anastácio (Oscarito) e Cleci (Zezé Macedo), um casal sitiante de algum 
lugar no interior do estado do Rio de Janeiro que tem uma típica relação de desdém 
e diferenças entre si (ela é a fineza caipira, tem uma vontade de cidade grande, ele é 
humilde e não almeja grandes coisas), são surpreendidos numa noite de temporal com 
a queda de um objeto circular e metálico sobre o galinheiro do sítio. No dia seguinte, 
acabam reconhecendo ser o satélite artificial da União Soviética Sputnik 1 através de uma 
manchete de um jornal. O artigo fala sobre a possibilidade de queda do objeto que estava 
no espaço e ainda reitera que o mesmo é revestido de ouro. 

Maravilhados com a descoberta, o casal procura uma meio de penhorar o objeto 
até toparem com o jornalista Nélson (Cyll Farney) que em nome do furo e de uma melhor 
posição no jornal para qual trabalha aceita se tornar um “agente” dos dois, os lavando 
rapidamente ao começo de uma vida de luxo no Hotel Copacabana Palace. Local onde 
são aguardados encontros com lideres mundias a cerca da queda do Sputnik.

Atingidos pela notícia da possibilidade do Sputnik estar nas mãos de um casal carioca 
humilde, um grupo de representantes da URSS, um grupo estadunidense e um grupo 
francês se preparam para vir até o Brasil. Em meio a um jogo de tentativas e erros o casal 
caipira é empurrado para o centro de competição entre as nações poderosas. Anastácio 
é seduzido diversas vezes pela personagem de Norma Bengell, uma moça a la Brigitte 
Bardot que veio justamente em nome da sedução, ela tenta através do sexo uma garantia 
de que o satélite irá para a França. Se utilizando de ameaças veladas de torturas e morte 
os soviéticos tentam uma aproximação com Anastácio e os representantes dos EUA se 
comunicam de forma dúbia, tratando Anastácio como uma criança, sempre brincado e 
relacionando o impasse a politica de boa vizinhança. 

Cleci acaba delatando o paradeiro do satélite para os Soviéticos por se sentir 
abandonada e Anastácio o faz para os franceses por não aguentar a pressão da mulher 
sedutora. Os envolvidos na situação vão até o sítio, mais especificamente até o poço, 
local onde o artefato fora escondido. Em meio a uma briga infantil de cabo de guerra entre 
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os poderosos representantes dos países, um vizinho de Anastácio e Cleci surge para 
revelar que encontrou o objeto e o devolveu ao seu lugar de origem, em cima do telhado 
da igreja, uma vez que se tratava de um para raio e não de um satélite artificial. 

Em um filme que foi feito para ser assistido por um público de massa, com forte 
e clara influência do cinema de comédia estadunidense popularmente chamada de 
“comédia pastelão”. O Homem do Sputnik consegue introduzir claramente o tema da falta 
de conhecimento ou da falta de conexão do povo brasileiro com tecnologias de ponta 
estrangeiras. Em um ambiente rural onde vivem Anastácio e Cleci, pouco importa o valor 
científico do artefato, a conexão cabível a eles é a do dinheiro que tal objeto pode lhes 
trazer. 

Num filme clássico de ficção científica, o Novum, tende a trazer novas experiências, 
expectativas de vida e conhecimento as personagens principais. No filme de Carlos 
Manga, o objeto científico apresentado não realiza funções que desafiam o entendimento 
humano e nem chega perto de ser apresentado como uma arma ou como uma solução 
a um problema. O Sputnik é exclusivamente uma sucata valiosa para Cleci e Anastácio, 
bem como seu domínio é visto pela França e pelos EUA não como um meio de possuir 
um artefato agregador de tecnologia e ciência de ponta e sim como um meio de sabotar 
a URSS que é mostrada no filme como a “líder” da corrida espacial existente no mundo 
naquele período, que culminaria com a chegada do homem à lua dez anos após o filme. Os 
representantes de cada nação que procura pelo Sputnik estão certamente anos à frente 
em conhecimento tecnológico, criando uma relação direta de domínio tecnológico com 
poder. Porém, por mais que o Sputnik do filme tenha este valor de ficção científica nulo – 
o filme em nenhum momento abre brecha para ser enquadrado dentro de tal gênero – o 
efeito da tecnologia sobre a vida do casal sitiante se faz valer ao mudar completamente a 
realidade de suas vidas, introduzindo Cleci ao seu sonho humano e capitalista de poder 
ser uma mulher rica retratada em colunas sociais e a Anastácio o colocando nos centro das 
atenções em meio a pessoas extremamente poderosas, o fazendo caminhar em direção a 
um suposto prazer de poder ser desejado por uma mulher francesa e de conviver em uma 
mesa onde todos riem de suas piadas. 

A obra retrata uma ligação naturalmente globalizada e mundial para com a ciência e 
a tecnologia, que se mantém em atualização frente a uma corrida capitalista ou frente a 
uma corrida de motivações de guerra. Anastácio e Cleci tem pouco contanto com ciência 
comparado com cidadãos moradores de uma cidade urbanizada em 1959, porém parecem 
estar aptos a lidarem com uma engenhoca de finalidade desconhecida por eles, o satélite 
brilha em seus olhos como algo vindo do estrangeiro, não nacional, de claro valor para 
outras nações e insignificante para o Brasil.
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1.2 EXCITAÇÃO (JEAN GARRET, 1977) – A TECNOLOGIA É O CONTROLE DO PRÓXIMO

Em meio ao fim da época dos estúdios cinematográficos brasileiros e ao processo 
de transição dos meios para se conseguir produzir cinema no país após o golpe militar de 
1964, nasce um cinema em São Paulo que têm como característica ser certeiro em relação 
ao público. São as chamadas pornochanchadas, que assim como as chanchadas tinham 
por característica principal serem comédias fáceis, de roteiros pouco experimentais ou 
inventivos, porém, se soma ao conjunto uma realização menos abastada e irrigada por 
cenas de sexo não explícito, onde o corpo feminino era visto pelos diretores e produtores 
das obras como meio de fazer os filmes entrarem em circuito comercial devido ao apelo 
ao público masculino e também devido ao relaxamento da censura do governo militar 
por enquadrar os filmes com cenas erotizadas como legais por não trazerem subversões 
claras.

Naturalmente, com o número de produções do “gênero” crescendo entre os 
profissionais de cinema da boca do lixo em São Paulo, vários cineastas enxergam a 
possibilidade de elaborar filmes autorais, densos e de gêneros que fugissem da comédia 
sem deixar de trazer cenas eróticas para que não afastassem o público. Este é o caso de 
Excitação, que não se desvincula da pornochanchada ao mesmo tempo que é construído 
como um filme que discute relações do ser humano industrializado e voltado a vida do 
trabalho na cidade grande para com a tecnologia que o cerca, bem como apresenta uma 
clara relação de abuso psicológico de um homem vitimando sua parceira, rumando a 
uma direção de enquadramento no gênero de terror propositalmente – buscando ampla 
inspiração no cinema de giallo italiano — sem deixar de exagerar e erotizar cenas de nus 
femininos ou de relações sexuais. 

Assim como dentro do universo das chanchadas O Homem do Sputnik se destaca 
por não trazer apenas “elementos regra” para um filme produzido pela Atlântida, Excitação 
do cineasta português radicado no Brasil Jean Garret ganha força e forma de filme autoral 
e livre por apresentar mais do que “elementos regra” para uma pornochanchada.

Na obra, Renato (Flávio Galvão), um bem-sucedido empresário paulistano, aluga 
uma casa de praia onde um outro empresário acabara de cometer suicídio. O local irá ser 
usado para abrigar sua esposa, Helena (Kate Hansen) que se recupera de consecutivas 
crises nervosas causadas pela vida agitada na capital mais populosa da América do Sul. 
A mulher passa a semana sozinha na casa. Enquanto, em São Paulo, Renato trabalha 
em meio a máquinas e computadores modernos que diz serem sua paixão. Na casa 
é mulher é assombrada por equipamentos elétricos que pifam ou funcionam sozinhos, 
Rentao, volta de São Paulo para socorrer sua esposa e faz uso de Gaslighting, ao tentar 
convencer Helena de que nada acontecera, de que ela imaginara o ocorrido, uma vez que 
o chuveiro e outros equipamentos não apresentaram falhas ao serem testados por ele.

Paralelamente a aos acontecimentos na casa, o casal se conecta com Arlete (Betty 



 
Arte Comentada 3 Capítulo 8 89

Saady), a única vizinha na praia e viúva do empresário que se matara. A mulher se torna 
amante de Renato e amiga de Helena, lhe oferecendo ajuda através de uma “limpeza” 
umbandista na casa para que os acontecimentos sobrenaturais se sessem. A rotina dos 
três é destabilizada pela chegada de uma prima de Arlete, Ludmila (Zilda Mayo), que vem 
em busca de aventuras sexuais e liberdade do mundo mecanizado na casa de praia de 
sua parente agora viúva. No esquema imperdoável sexualmente de uma pornochanchada, 
Renato é seduzido incessavelmente por Ludmila, provocando ciúmes de Helena e de 
Arlete.

A limpeza não funcionara e Helena continua a ser assombrada pelos equipamentos 
da casa e numa intensificação de tensão sexual, Renato e Ludmila transam em uma 
pequena lancha alugada pelo homem. Em terra firme, Helena tem seu quadro psicológico 
agravado, culminando, durante a noite, num momento em que Ludmila, numa brincadeira, 
tenta assustar Helena com sua moto e é recebida com um tiro, que lhe atinge de raspão 
e posteriormente num outro momento onde Ludmila é morta e arrastada pelo mar por 
alguém que não podemos identificar. Logo no dia seguinte Renato faz Helena acreditar 
que ela cometera o assassinato e a manda a força para um sanatório.

No final da história apresentada no filme, tomamos conhecimento de que os aparelhos 
não funcionavam de maneira errônea devido a uma assombração e sim devido a um plano 
maléfico de Renato em deixar sua esposa maluca, onde ele montará uma sala de controle 
escondida, local que era responsável pelo funcionamento bizarro dos equipamentos. Além 
do homem também ser responsável pela morte de Ludmila e pelo suicídio do marido de 
Arlete – ela e Renato eram amantes antes do mesmo alugar a casa – ao ter fraldado 
dados eletronicamente dos negócios do outro homem, o levando a acreditar que estava 
em situação de falência. Numa última reviravolta Helena foge do sanatório possuída pelo 
espirito do suicida, que buscava contato com a mulher para que ambos se vingassem de 
Renato e Arlete, acabando o casal de amantes sendo mortos por Helena (possuída) a 
tiros na casa de praia.

O filme de Garret apresenta a tecnologia como algo entrelaçado com vida de um 
grupo de paulistanos de classe alta. Nos anos 70, a maioria da população brasileira já se 
encontrava em centros urbanos, associando o viver com a utilização de tecnologias. Um 
ponto claro no filme é a aparente falta de opções para Helena, pois ela não pode se livrar 
dos aparelhos e outros componentes elétricos de sua casa. Praticamente todos eles são 
essenciais para sua vida na casa de praia, porém, o mal funcionamento dos mesmos, se 
pensarmos na colocação de que Renato os controlava através de informática, pode ser 
visto como uma tipo de novum, uma vez que a situação transporta Helena para uma nova 
realidade paranoica, onde ela passa a ter medo e a evitar qualquer aparelho ou instalação 
elétrica.

Já Renato, é um aficionado por computadores e elementos eletrônicos, vê nas 
máquinas o futuro do mundo, além de já falar na possível substituição de toda mão obra 
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humana por uma “mão de obra” computadorizada. Numa trama secundária ou primaria, 
depende do espectador, para um filme com cenas eróticas, o cineasta português introduz 
um possível uso negativo para com o domínio de máquinas. Renato, um típico burguês, rico 
e bem-sucedido, não apenas controla Helena ao fazê-la achar que está enlouquecendo, 
como através dos computadores também destruiu a vida do marido de Arlete. Tendo como 
base seu conhecimento sobre componentes eletrônicos, o fazendo ser um homem mais 
poderoso que a média dos humanos (principalmente a época que se dá o filme, uma vez 
que o uso de computadores, por exemplo, não era amplo) por saber se aliar as máquinas. 
Renato também pode ser visto como uma figura contemporânea e de existência como 
caráter possível apenas num mundo já computadorizado. Em meio a tantas máquinas, o 
homem se tornará uma pessoa fria, calculista e lógica.

Os elementos de horror construídos nos filmes colaboram para uma visão 
assustadora de aparelhos e eletrodomésticos. O auto funcionamento dos mesmos é algo 
muito apresentado em filmes de terror, é clássico em termos de manifestação de diversas 
criaturas, entidades, demônios e fantasmas. No filme de Garret a tecnologia informa, 
aterroriza e controla mentes.

1.3 BRANCO SAI, PRETO FICA (ADIRLEY QUEIRÓS, 2014) – A TECNOLOGIA É NOSSA 

VIDA E VICE VERSA

Em meio a explosão de festivais de cinema ao redor do país e do mundo interessados 
na exploração de caráter autobiográfico e biográfico do cinema realizado com minorias ou 
grupos excluídos pelo cinema em geral até então, caminhando lado a lado com o advento 
e extrema popularização dos meios digitais de filmagem, nasce Branco Sai, Preto Fica. 
Um dos filmes símbolo do período atual em que o cinema brasileiro se encontra.

A obra de Adirley Queirós é datada de 2014, 55 anos depois de O Homem do Sputnik 
e quase 40 anos depois de Excitação. O Brasil mudou e ao mesmo tempo andou em 
círculo de certa maneira. Bem como seu cinema, que após a onda dos “cinemas novos” 
(cinema novo e cinema marginal no Brasil) passou a contemplar cada vez mais, em número 
de obras realizadas, produções de caráter autoral. Num contexto geopolítico, no mundo 
contemporâneo o Brasil cresceu, se tornou potência e hoje volta a traçar um caminho, 
presente em muitos países emergentes, de crise e flerte com o subdesenvolvimento. 

Assim como nos anos 60 e 70, se combate o cinema comercial estrangeiro hegemônico 
nas salas de exibição e o próprio cinema nacional de caráter pouco inovador e distante de 
críticas e pensamentos profundos sobre a sociedade com obras que retratam diretamente 
camadas marginalizadas da população, por mais que inúmeras vezes os filmes falhem 
(assim como várias obras enquadradas nos movimentos da segunda metade do século 
XX) em dialogar realmente com as camadas retratadas, se voltando para um público 
de festivais de cinema altamente receptivo e consciente até certo ponto dos problemas 
e questões levantados por este tipo de filme. Pode se pontuar que a linguagem usual 
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brasileira e mundial de filmes presentes em festivais é lenta, busca explorar um caráter 
de estagnação clara e minimalista. Contempla influências melancólicas de um cinema de 
fluxo, recheado de situações cotidianas e naturalistas ao tentar fugir de uma estetização 
clássica estadunidense.

Com um direcionamento escolhido principalmente em sua fotografia, decupagem 
e em algumas camadas de hibridismo (mistura de ficção com documentário) para uma 
estetização muito presente em obras que circulam apenas em festivais de cinema, 
Branco Sai Preto Fica se destaca ao conseguir trazer elementos mundiais (uso extremo 
de tecnologia), brasileiros e regionais mais específicos (no caso do filme, elementos dos 
subúrbios mais pobres ao redor do Distrito Federal e da própria atuação e história real 
dos participantes do filme, por ser realizador por um cineasta morador e com vivência no 
local apresentado no filme) e elementos de uma classe que é quase que exclusivamente 
retratada em filmes de autor (a classe média baixa e a classe C onde de predomina 
populações de ascendência negra), além de ser um dos poucos exemplos do uso da 
ficção científica atualmente num filme que utiliza de forma genérica convenções do gênero 
devido à liberdade criativa que carrega. Retratando a vivência tecnológica/ eletrônica de 
brasileiros marginalizados e vítimas de um estado racista e sectário. 

O filme tem como seu “fio condutor” uma história real de um crime cometido por 
policias em 1986 na Ceilândia (região suburbana de Brasília) contra uma casa de shows 
de músicas voltadas aos estilos reproduzidos por populações negras na época, Hip 
Hop, Soul, Funk. A obra nos apresenta três personagens principais, Marquim (Marquim 
do Tropa), Sartana (Cláudio Irineu Shokito) e Dimas Cravalanças (Dilmar Duraes). Os 
dois primeiros foram vítimas do crime ocorrido nos anos 80, Marquim perdeu quase que 
totalmente o movimento de suas pernas devido a um tiro e Sartana perdeu uma das 
pernas por ter sido pisoteado por um cavalo da polícia. O terceiro homem tem um papel 
inteiramente fictício, se trata de um policial viajante no tempo vindo do ano de 2070 para 
buscar provas que possam incriminar o estado brasileiro num processo que afirma a 
brutalidade policial e a diferença de tratamento para com povos marginalizados. 

Em meio a história entrelaçada com cenas documentais do cotidiano de Marquim, 
que mantém uma rádio em sua casa e Sartana, que busca por próteses abandonadas em 
ferro velhos e ajuda outras pessoas na regulagem de suas próprias próteses, o filme cria 
um universo distópico para com os meios tecnológicos. Já Dimas, viaja no tempo em um 
contêiner/ nave que sacode e pisca em várias luzes durante as desnorteadoras viagens. 

Na casa de Marquim somos introduzidos a um novum, um objeto científico estranho 
ligado por cabos e revestido por uma tubulação metálica. O objeto é revisto e inspecionado 
algumas vezes por Marquim. Com ajuda de seu colega DJ Jamaika (Jamaika), o homem 
prepara uma bomba de “contato com a Ceilândia” a ser lançada em Brasília. A bomba 
carrega músicas e sons provenientes da Ceilândia, Rap, um forro brega, sons de uma 
feira popular, etc. Além de buscar com sua rádio amadora um contato com seu amigo 
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Sartana, que nunca mais vira.
O reencontro entre Sartana, que busca meios clandestinos para “hackear” sua perna 

mecânica e ter controle total sobre ela para posteriormente voltar a pisar num “baile”, e 
Marquim ocorre. Os amigos passam a trabalhar juntos na construção da bomba, quando 
Sartana usa contatos para poder roubar uma grande quantidade de energia do metrô 
de Brasília carregada em algumas baterias de carro. Num final aberto e metafórico, o 
homem preso à cadeira de rodas conclui seu plano realizando o “lançamento” do artefato 
e queimando as provas que o responsabilizariam pelo ocorrido. Sartana desenha Dimas 
em sua nave participando de uma possível destruição completa da esplanada do governo 
federal em Brasília. Na tela, o policial do futuro apenas corre de um inimigo invisível sem 
deixar claro se ele tentou evitar o lançamento da bomba ou se facilitou seu sucesso.

Num presente distópico não só as personagens retratadas foram privados de 
inúmeros relações com suas cidades (fato retratado na parte documental do filme) como 
são marginalizadas e praticamente obrigados a ficarem na Ceilândia sem poderem circular 
em Brasília – outro fato facilmente observado na realidade de comunidade suburbanas, 
porém no filme a segregação é aumentada com a “polícia do bem-estar social”, que realiza 
toques de recolher e desencoraja moradores da Ceilândia a tentarem entrar em Brasília. 

As tecnologias do filme são as tecnologias presentes em nosso cotidiano, várias já são 
até datadas, porém Queirós constrói uma realidade de sucateamento físico extremamente 
presente de uma comunidade que só tem acesso aos restos de uma população mais 
rica nunca vista. Restos esses usados pelos marginalizados como fonte de resistência e 
resiliência de suas vidas prejudicadas imensuravelmente pelo estado. 

Os rastros tecnológicos deixados pela humanidade já são enormes, é fácil imaginar 
esta sociedade “distópica” onde as populações mais pobres convivem massivamente com 
diferentes tipos de tecnologia, uma vez que cada vez mais a ciência, seus cabos, fibras 
e inovações fazem parte do cotidiano de um país como o Brasil. O domínio para com 
componentes, funcionamento de máquinas, computadores e afins é questão comum em 
novas gerações. Populações jovens inteiras adquiriram o hábito de concertar seus próprios 
equipamentos e entender seus funcionamentos através da popularização da informação. 
Não é mais absurdo e distante se criar algo dentro da própria casa, como Sartana e 
Marquim fazem. Tal qual, ferramentas inventadas graças a um advento tecnológico, como 
a Internet atualmente, os protagonistas do filme encontram conforto e acessibilidade em 
poderem comandar sua própria rádio num estúdio caseiro, alterar o funcionamento de 
uma prótese mecânica de uma perna e de realizar uma bomba cientificamente complexa 
cujo o resultado é musical. No futuro de Dimas, provavelmente, a tecnologia não é nem 
uma questão, não são as novas gerações que dominam o funcionamento da ciência, são 
todas. Para Marquim e Sartana o domínio tecnológico é o meio de continuarem suas vidas 
de uma maneira possível frente a toda sucata científica.
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